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PORQUE   SOMOS 
RECEBEMOS A EDUCACÃO DE PIOR QUALIDADE?
ESTAMOS SUBMETIDOS AOS PIORES TRABALHOS? 

A comunidade negra tem sido vítima 
de ataques constantes. Somos quem 
sofre mais com o desemprego e as pés-
simas condições de vida e somos os al-
vos das estruturas repressivas. Através 

das ações da polícia, tem sido 
levada a cabo uma política de 

extermínio físico dessa 
parcela da população em 
níveis alarmantes, com-

parado inclusive e níveis 
superiores a muitos 
países em guerra. 
Essa política de 
“faxina étnica” tem 

sido feita como 
parte de uma 
política de Esta-

do, como nunca 
vimos antes.

Em várias 
partes do Brasil essa é 
a realidade para a maio-
ria do povo negro. Os 
episódios recentes no 

Rio de Janeiro, em que a 
ação da polícia resultou no as-

sassinato de dezenas de pessoas 
(novamente negras em sua maioria) 
reforça este diagnóstico trágico. 

Esta realidade a que estão sub-
metidos milhões de homens, mul-
heres e principalmente a juven-
tude negra, requer uma resposta a 

altura das organizações que querem 
lutar contra massacre que atinge nosso 
povo e nossa classe como um todo. 

O movimento negro brasileiro 
atravessa uma profunda crise política. 
As organizações governistas - sejam 
sindicais, como CUT e CTB, sejam 
do movimento negro - jogaram na lata 
do lixo todas as bandeiras históricas 
do movimento negro e optaram por 
aliar-se ao governo Lula e referendar 
as políticas deste governo. 

Essas organizações abdicaram assim 

do campo da luta direta e independente 
e calaram diante dos ataques que o 
povo negro vem sofrendo , a exemplos 
das bandeiras de luta por ações afirma-
tivas, como cotas, terras de quilombos 
e reparações. 

Com a fundação da Conlutas, esta-
mos construindo uma alternativa para a 
organização e o trabalho de base nas 
categorias sindicais, no movimento ne-
gro, popular e estudantil e para ação 
concreta das nossas lutas . 

A questão racial não pode ser discuti-
da sem levar em conta que vivemos em 
uma sociedade dividida em classes. Essa 
constatação  aponta para conseguirmos 
superar o mito da democracia racial, que 
foi plantado pela burguesia. Esse mito, 
de que no Brasil não há racismo, é uma 
grande mentira que criou profundas 
ilusões no povo negro e na nossa classe. 
Precisamos derrubar esse mito, e assim, 
resgatar o espírito de luta do movimento 
negro combativo e atuante dos anos 80, 
de caráter autônomo e independente dos 
governos e patrões.

Por isso, o Quilombo Raça e Classe 
da Conlutas propõe a unidade na luta 
contra o racismo e o capitalismo, reor-
ganizando o conjunto do movimento 
com os milhares de lutadores que hoje 
encontram-se decepcionados com o pa-
pel conciliador dessas organizações que 
já não servem para atuar na defesa dos 
interesses do povo negro e do conjunto 
da nossa classe. 

Queremos reparação do 
Estado pelos três séculos 
de escravidão

Lula, que assumiu o poder em 
2002 dizendo que iria fazer a segunda 
abolição no país, em seus dois manda-
tos repetiu e aprofundou os ataques 
dos governos passados. Mesmo tendo 
criado uma secretaria denominada de 
“Igualdade Racial”, hoje passados seis 

anos, o governo não propôs soluções 
práticas e reais para as reivindicações 
da comunidade negra. Ao contrário, 
atacou as conquistas garantidas na 
Constituição de 1988, como as das co-
munidades dos Quilombos, e as cotas 
nas universidades públicas. 

Além disso, a entrada para o gover-
no de dirigentes do movimento negro, 
de entidades como CONEN, SEPPIR, 
UNEGRO, CUT-CNDR, MNU, CEN 
e muitos outros, provocou um refluxo 
sem precedentes nas lutas do povo ne-
gro, o que tem contribuído para que o 
governo avance com políticas artificiais 
e até mesmo de extermínio. 

Recentes pesquisas do IBGE e IPEA 
mostram o aumento da concentração 
das terras nas mãos dos ruralistas, com-
provando o aumento das desigualdades 
racial e social. Mesmo com programas 
assistencialistas (bolsa-escola, cheque-
cidadão, etc.), o governo não atacou 
as demandas sociais. Permanece as 
desigualdades, os enormes contrastes, 
aprofundados pelas conseqüências da 
crise econômica, inclusive com cerca 
de 18% de desemprego estrutural en-
tre os chefes de família negros. O gov-
erno, ao contrário, escolheu seu lado, 
enriquecendo os bancos e o donos dos 
latifúndios, com ajudas só vistas em 
época de guerras. 

Neste 20 de novembro não temos 
nada a comemorar, o governo e as em-
presas tentam colocar nas costas dos 
trabalhadores e das periferias a culpa 
pelas mazelas do capital. Apenas a 
ruptura com as grandes empresas e as 
multinacionais pode oferecer uma saída 
e condições de vida e de trabalho para 
o povo negro e o conjunto da classe 
trabalhadora. O socialismo é a saída 
para que os trabalhadores e a juven-
tude controlem a economia e criem um 
mundo livre da exploração e de todo o 
tipo de preconceito. 

Em Pernambuco a crise econômica 
tem tido grande impacto sobre a classe 
trabalhadora, apesar da ampla propa-
ganda alardeando crescimento e desen-
volvimento do estado. Recentemente o 
Dieese divulgou uma pesquisa most-
rando que o desemprego aumentou na 
região e hoje está em 19,5%, mesmo 
com a instalação de várias empresas 
através do projeto de Suape (Perdigão 
Sadia, estaleiro Atlântico Sul, refinaria) 
e em outra partes do estado.

O índice de assassinatos de jovens 
negros, de mulheres e homossexuais 
no estado é alarmante em Pernambu-
co. 171 mulheres  e 28 homossexuais 
foram mortos de janeiro a setembro de 
2009. O pacto pela vida, principal pro-
jeto político de segurança do estado, 
não responde à violência contra a classe 
trabalhadora e os setores oprimidos. 

Negros e negras representam as 

maiores vítimas da violência, do desem-
prego e da miséria, com a maior parte 
morando em favelas do Recife. 

Todos esses fatores combinados 
fazem com estes setores busquem uma 
alternativa e respostas às suas reivindica-
ções. O MNU, a UNEGRO e as ONGs 
abandonaram as principais reivindica-
ções dos negros e negras no estado. 
Hoje estão em cargos nas estruturas 
das Prefeituras do PT e do PCdoB e do 
governo estadual e por isso não podem 
desenvolver uma luta conseqüente con-
tra os governos. Isto mostra a necessi-
dade de construirmos nova direção para 
o movimento, para colocar na ordem do 
dia as lutas do povo negro. Precisamos 
lutar contra o desemprego e contra a 
violência que extermina negros e negras 
do estado. Para isto precisamos forta-
lecer o movimento Quilombo Raça e 
Classe no estado.
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Os militantes da Intersindical e da 
Conlutas farão neste dia 20 de Novem-
bro um dia de luta em todo país, inde-
pendente dos governos. No Maranhão, 
além da marcha da Periferia, haverá 
debate e festival de Hip Hop. Em São 
Paulo, no dia 20, uma passeata no cen-
tro de São Paulo e, em Santo André, um 
debate no sindicato dos Municipais. No 
Rio de Janeiro, haverá atividades nas co-
munidades de Oswaldo Cruz e na Favela 
de Acari e no Morro do Estado, em Ni-
terói, convocando um grande ato no dia 
25, na Cinelândia. Em Aracaju, haverá 
um ato no calçadão, com distribuição 

da cartilha nacional contra a ocupação 
do Haiti.

Os estudantes da Assembleia Na-
cional dos Estudantes Livre (ANEL) irão 
percorrer as universidades e escolas, 
debatendo o racismo e defendendo a 
saída das tropas do Haiti. Na Universi-
dade Estadual da Bahia, haverá debates 
de 24 a 27 de novembro. Em Recife, no 
dia 20, será realizada uma palestra com 
um representante da resitência haitiana. 
No Rio, os debates na Uerj e UFRJ ro-
lam entre 23 e 24.

Participe dos atos. Acesse os sites e 
confira a programação em sua cidade.

NÓS QUE

ABAIXO O EXTERMÍNIO 
EM PERNAMBUCO

TODOS AOS ATOS DA 
SEMANA DO DIA 20

Cotas nas universidades públicas e assistência aos estu-
dantes cotistas!

Pela Lei 11.645/2008 (inclusão das disciplinas 
obrigatórias de Ensino da África e da História do negro 
(a) nas grades curriculares das universidades e das esco-
las de todo o país).  

Contra a reforma da universidade pública – Reuni e 
Prouni! 

Abaixo o racismo, exploração e a opressão da ju-
ventude negra!

Abaixo a violência policial nas favelas e comuni-
dades pobres do país! 

Pelo apoio a titularização das terras de quilombos 
e terras indígenas 

Abaixo a violência e o extermínio da juventude 
negra e a criminalização dos movimentos sociais!

Abaixo o machismo e a discriminação as mul-
heres negras, as primeiras a serem demitidas

EXIGIMOS

!
...
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